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GlLSON REI

Receita Federallan-
çará edital de licita-
ção para a constru-

çãodo Porto Seco em Campi"
nas até agosto, deste ano, As o-
bras deverão começar no final
deste ano e o Pprto Seco entra-
rá em operação em 1998, A no-
vá estação aduaneira vai am-
pliarem 40% a capacidade de
liberação de mercadoria~ im-

. porta,das e de exportação na
I região,

Segundo José PauloBa-
laguer, chefe da Divisão A-
duaneira da Superintendên-,
cia da Re.ceita Federal, em
São Paulo, o governo está a-
nalisando, e'm Brasília, os es-
tudos de tamanho e capaci"
dade para a implantação da
Estação Aduaneira Interior
CEadO em Campinas e de
mais uma em Santo André
CSP),

A Receita'Federal deve-
'rá lançar o edital de licita-
ção para a construção do
Porto Seco até agosto deste
ano e espera anunciar em
novembro a empresa seleci-
onada para a construção, O
superintendente da Receita
Federal, Flávio DeI Comuni,
devera detalhar o p1"ano de

. interiorização dos despac
I chos ad uaneiros hoje em/," '-

I

Campinas, durante um senii~ ve ter capacidade para libe-
n

,

ário sobre comércio exteri- ra r m
,

ercàdorias importada
,

s

or, na Delega- ' . e de exporta-
cia da Receita ~ Receita Federal ção em galpõ-

I Federal. lançaatéagosto es cob e rt os,
I Comuni de- . ter pátio para

verá adiantar oedltal para movimentação
Ptambém quan- construção de uma das cargas e

I

tos empregos o .. . esU'utura de
P

,

orto Seco vai estaçao aduaneira arm, aze na'gem
gerar em Cam-ern Campinas em boas condi-
pinas e qual se- ções de contro-
r á o i n v e s t i - le e segurança,
mento e a capacidade de a~
tendimento,

A estarão ,ad~aneira de.:
ENTRONCAMENTO

lLma itrea~xistente no

-- --
entroncamento das rodovi-
as Bandeirantes, Anhan-
guera e Dom Pedro I é 6 lo-
cal m~is cotado para a ins-
talação do Porto Seco, se-
gundo o secretário dei
Cooperação Internacional
e Desenvolvimento Econô-

'mico de Campinas, 'Manuel
Carlos Cardoso. '

Além da posição estraté-

I

giCa para o transporte rodo-
viário, há uma linha férrea

'da Ferrovia Paulista S,A,
ICFepasa) no local, que liga o
Porto Seco ao Porto de San-
tOs:"Essa região, além' de fa--
cilitar o acesso das mercado-
rias, vai reduzir custos da li-
beração de cargas importa-
das e de exportação", disse
Cardoso,

Atualmente o Estado de
São Paulo conta com 17 Esta-
Ções Aduaneiras Interiores
de pequeno a grande porte-
sete na região metropolitana
de São Paulo, seis nas proxi-
midades do Porto de Santos,
uma no Porto de São Sebasti-
ão, uma nas proximidades do
AerOporto Internacional de

. VirácoPos,em Campirias~
uma em São José dos Campo~
e outra em Franca, I

A Receita Federal auto"
rizou, no ano passado, o iníc
cio do processo de licitaçãd
pública para o Porto Seco a:
penas para os municípios de
Campinas e Santo André n9
Estado de São Paulo, Depoi~
do lançamento do edital, as,
empresas interessadas apre~

sentarão propostas deconsl
trução e, até novembro, a Rel
ceita selecionará a melholj

.t?!:oposta, ' !



li E~t~oncamentodas rodoviasBandeirantes, AnhangÜer~e 'DomPedro I: ár~a próximaàs rodovias é a mais cotada paraabrlgarPo~~o~seco .



Secretário
1\ -

preve geraçaQ
de empreg~s

I A instalação do Porto
~Seco em Campinasvai a-

trair novos investimentos
industriais, gerar empre-
gos e aumentar a arrecada-
ção de impostos p;:lra o Mu-
nicípio, segundo o secretá-
rio de C

.

ooperaça
.

-o Interna-

j

cional e Desenvolvimento
Econômico, Manuel Carlos
Cardoso.

A nova estação aduanei- I
ra será um foco de desenvol-
vimento 'pa'ra o Município I
porque seu uso será vantajo- I
so para as empresas de toda
a região. O Porto Seco vai, na

I

opinião dele, reduzir os cus-

I

tos de armazenagem e trans- I
porte de cargas importadas e
de exportação. "Isso resulta

I em melhores condições de

I

competição para as empre-
sas da região nb mercado",

. disse.
Cardoso afirmou tam-

bém que o Porto Seco vai re-
Iduzir o tempo deCheg

.

ada da
Icarga do Exterior até a sua

Idisponibilização na fábrica,
o que siginifica preço final
mais baixo dos produtos.

Além disso, o preço de
arm"azenagem tende a ser
mais baixo em relação ao I
preço atual das estações a-
duaneiras porque o Porto Se"

co será construído e admi- , Inistrado por uma empresa
, da iniciativa privada, que

deverá utilizar conceitos mo- I .
dernos e equipamentos mais
avançados. O aumento da ar-
recadação munic.ipal será
obtido com a evolução dos
serviços. (GR)


